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f cidades
Defesa Civil mantém

vistoria de marquises
Kátia Azevedo
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Prédios antigos conti
nuam sendo alvo de visto

rias pela Defesa Civil Mu
nicipal. No centro comer
cial de Aracaju, a vulnera
bilidade de marquises pre
ocupa o órgão.

No final da tarde de

quinta-feira um pedaço
de reboco de um prédio
caiu e atingiu um taxista,
que ficou levemente feri
do. Durante vistoria no

prédio, que já havia sido
notificado pela Defesa
Civil municipal no ano
passado, foi apontada a
necessidade de reparos
hidráulicos, elétricos e es

truturais.

O coordenador da Defe

sa Civil de Aracaju, coronel
Reginaldo Moura, ressalta
a necessidade de parceri
as de donos de lojas que
estão instaladas em edifi

cações antigas. Para ele,
não basta apenas a visto
ria, mas o compromisso de
manutenção dos prédios
por parte de quem os ocu
pa como ponto comercial.

"As vistorias estão acon

tecendo com a freqüência
necessária, estamos reali

zando as notificações, mas
é também preciso lembrar
sobre a importância de
manutenção dos prédios
por parte dos proprietári
os dos estabelecimentos e

a atenção para prevenir
acidentes", atenta.

O coronel Reginaldo
Moura ressalta que os ca

sos, de acordo com a de
manda que apresentam,
são encaminhados â Em

presa Municipal de Obras
e Urbanização (Emurb),
que dará prosseguimento
com autuação e, possivel
mente, multa em casos de

descumprimento.
Segundo ele, a Defesa

Civil municipal vai ser mais
incisiva com a fiscalização
de prédios antigos no Cen
tro da cidade, para evitar
mortes, como aconteceu

em 2010, quando uma
mulher morreu atingida
por uma marquise.

"O órgão vem manten
do diálogo constante com
a Emurb, o Ministério Pú
blico e a Procuradoria Ge

ral do Município para fis

calizar e cobrar a manuten

ção e conservação destes
prédios e evitar danos e ris
cos à população", disse.

Marquises - A Lei Munici
pal 2.765, de 30 de dezem
bro de 1999, dispõe sobre a
obrigatoriedade de manu
tenção de prédios e de vis
torias periódicas. A cada cin
co anos, a Emurb expede um
novo Habite-se, um certifica

do de regularidade da obra
validando que a mesma está
em condição habitável.

A inspeção é voltada para
construções como marqui
ses, notoriamente desgasta
da pela ação do tempo nos
imóveis do centro comerci

al de Aracaju.
A partir da criação do Pla

no Diretor de Desenvolvi

mento Urbano e Sustentável
- PDDUS - da capital e do
novo Código de Obras, no
ano 2000, nenhuma cons

trução com marquise foi
aprovada. Ou seja: as que já
existem, têm, no minimo, 11

anos, e representam um

grande perigo de acidentes.
O último acidente com

queda de marquise aconte
ceu em 2011. a do Hotel Pa-

lace, que está abandonado
há anos. No caso da mar

quise da loja Esplanada,
que desabou em agosto do
ano passado, o acidente
aconteceu por causa da má
execução de uma obra de
demolição e não propria
mente da deterioração da
estrutura.

Um dos problemas com a
inspeção é o número escas
so de fiscais. Há apenas sete
fiscais para inspecionar to
das as obras executadas em

Aracaju. Quando a cidade
não apresentava grande
crescimento imobiliário, há

cerca de 15 anos, a Emurb
contava com 27 fiscais.

A Emurb não autoriza

mais a construção de imó
veis que contenham mar
quises em seus projetos.
Porém, o motivo não é a

falta de segurança da es
trutura, mas o limite do

terreno. A marquise é jus
tamente um elemento es

trutural para dar apoio à
edificação. No entanto,
ao invés de apoio, atual

mente as marquises ofere
cem risco aos imóveis e à

população.
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